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	Capítulo 1

	Bem-vindo à reimpressão

	 

	Ao iniciar este livro, você está entrando em um portal que pode transportar você e seus clientes através do espaço e do tempo. Como seria se você pudesse mudar o passado para que o presente e o futuro se tornassem maiores do que qualquer coisa que você poderia esperar até agora? Reimprinting é uma poderosa técnica de PNL que permite que seus clientes façam exatamente isso - reescrever sua própria história de forma a gerar mudanças positivas pelo resto de suas vidas. Enquanto você explora estas páginas, peço que tenha em mente uma pressuposição. Essa crença, que vem do (H)PNL de John Overdurf, transformará o trabalho do seu cliente. A pressuposição é simples: “A realidade é uma construção”. Exploramos isso com mais profundidade no capítulo 3. Por enquanto, sinta-se confortável em saber que, quando você mantém essa crença,

	 

	À medida que avança neste livro, você verá referências tanto à hipnose quanto às sessões de coaching. No meu mapa do mundo, eles são os mesmos. Se você está fazendo uma reimpressão, está fazendo hipnose porque, por sua própria natureza, esse padrão provoca transe e fenômenos hipnóticos. Com isso dito, você pode estar vindo de uma perspectiva estritamente de coaching, sem nenhum treinamento anterior em hipnose, e certamente pode ter certeza de que será capaz de usar esse padrão com facilidade. Se você vem de um histórico formal de hipnose, achará fascinante a natureza conversacional dessa técnica. E certamente pode ser adaptado a uma abordagem mais tradicional da hipnoterapia.

	 

	Experiência de pensamento

	 

	Como seria se você pudesse viajar no tempo e mudar qualquer coisa no passado que, quando mudada, tivesse um impacto positivo em você hoje? Considere cuidadosamente os eventos de sua vida. E se você pudesse se sentir diferente sobre uma memória? Quanto mais fortalecedor seria para você estar livre de quaisquer associações negativas com essa memória? Não precisa ser nada grande - pode ser tão pequeno quanto abrir mão de algum desconforto do passado. O interessante é que pequenas mudanças no passado podem levar a profundas transformações hoje.

	 

	Reserve um momento e fique à vontade. Para esta experiência, vou convidá-lo a começar a brincar com a natureza das memórias. Uma maneira fácil de fazer isso é começar relaxando confortavelmente e respirando confortavelmente algumas vezes.

	 

	Agora lembre-se de uma memória que, quando você pensar sobre isso agora, pode causar algum mal-estar leve, e você gostaria de se sentir diferente sobre isso. Escolha uma memória que tenha um sentimento negativo perceptível; nenhum, no entanto, que seja incrivelmente forte. Embora o padrão que você está aprendendo neste livro seja projetado para grandes estados emocionais, este é apenas um experimento mental, portanto, facilite para você.

	 

	Depois de ter a memória e sentir a emoção, saia dela para poder vê-la quase como se estivesse assistindo a um filme. Veja a si mesmo nele e qualquer outra pessoa que possa ter estado lá. No entanto, você, como adulto, pode observá-lo de maneira dissociada. Faça esse filme pequeno e coloque-o no chão. Reserve um momento para perceber como o sentimento sobre essa memória agora muda com ela pequena e no chão.

	 

	Ao ver aquele eu mais jovem naquela cena no chão, se você pudesse presentear esse eu com qualquer recurso emocional que faria diferença para você agora, o que seria? Não estou falando necessariamente de uma compreensão cognitiva, mas de uma emoção que faria diferença para aquele eu mais jovem da cena. Como é quando você experimenta essa emoção no presente? Você pode se lembrar da última vez e do lugar em que sentiu esse estado positivo e perceber como é senti-lo em seu corpo. Permita-se entrar totalmente nessa emoção positiva e realmente senti-la de dentro para fora. Você pode perceber que a emoção tem uma cor, uma temperatura ou um movimento. Torne-se consciente de qualquer aspecto desse estado que ajude a aumentar os bons sentimentos.

	 

	Depois de sentir esse estado total e completamente, envie-o para o eu mais jovem naquela cena no chão. Todo mundo tem uma maneira diferente de fazer isso. Algumas pessoas imaginam a cor da emoção fluindo de si mesmas para a memória; outros a imaginam como uma transferência energética. Seja qual for a maneira que sua mente inconsciente escolher para fazer isso, é a maneira certa.

	 

	Uma vez que a emoção tenha entrado na memória e tenha ajudado o eu mais jovem, observe essa memória funcionar novamente e observe como ela está diferente agora. Torne-se consciente de como é ver essa memória acontecer agora que aquele eu mais jovem tem acesso a esse estado positivo.

	 

	Se você gostaria de brincar um pouco mais com isso, escolha outro estado positivo que faria a diferença para você agora. Entre nessa emoção e dê-a ao eu mais jovem. Você pode fazer isso com quantos estados forem necessários.

	 

	Considere também que, se houvesse outras pessoas envolvidas nessa memória, elas provavelmente também não teriam os melhores recursos. Você poderia executar o mesmo padrão, presenteando-os com estados de recursos que fariam a diferença para você agora.

	 

	Por exemplo: talvez um pai precisasse de mais flexibilidade ou um colega de classe mais compaixão.

	 

	Observe a memória se desenrolar novamente e observe como é diferente desta vez. Se você já está a ponto de se sentir confortável e sente que é apropriado, pode entrar na memória com uma visão em primeira pessoa, sentindo como as coisas são diferentes agora.

	 

	Quando estiver pronto, permita que a memória volte de onde veio, sabendo que você tem a capacidade de mudar seus sentimentos e o impacto das memórias no momento presente.

	 

	Você deve ter notado algumas mudanças muito interessantes nas emoções em torno dessa memória. Algumas pessoas perceberão que a carga emocional da velha memória se desvaneceu e agora se sentem confortáveis com isso. Outros podem perceber um sentimento mais neutro em relação à memória. Finalmente, outros podem sentir uma ligeira diminuição nas emoções que envolvem a memória. Em todo caso, você teve uma experiência importante sobre a natureza da memória. Tenha isso em mente ao continuar neste livro.

	 

	Regressão: Uma Breve História

	 

	A regressão tem sido uma parte importante da história hipnoterapêutica. Ao longo dos anos, vários hipnotizadores altamente respeitados deixaram suas marcas indeléveis nessa técnica. Nesta seção, apresento uma breve e ampla visão geral de algumas das figuras-chave na história do trabalho de regressão hipnótica.

	 

	regressões freudianas

	 

	Um dos primeiros relatos do uso da regressão hipnótica vem de Sigmund Freud no final do século XIX. A hipnose foi uma parte importante da prática terapêutica de Freud no início de sua carreira. Em um de seus artigos publicados, ele apresentou o estudo de caso de uma mulher chamada Anna que sofria de paralisia parcial. Freud usou a regressão hipnótica como a principal ferramenta para aliviar seus sintomas.

	 

	Apesar de alguns estudos de caso disponíveis, Freud teve sucesso limitado com a hipnose como um todo e rapidamente abandonou sua prática em troca de sua abordagem psicanalítica.

	 

	Embora tenha abandonado a hipnose formal, Freud desenvolveu uma teoria da mente, que supunha que a mente subconsciente é o reservatório de nossos sonhos, memórias e impulsos. A maioria dessas coisas é reprimida e mantida fora da percepção consciente. Eles podem, no entanto, se manifestar em questões psicológicas e físicas.

	 

	Freud abandonou a hipnose, mas ainda estava interessado nas memórias reprimidas de seus clientes. Ele evocaria essas memórias durante horas de psicanálise. Ele encontrou vários de seus clientes relatando memórias de abuso sexual na infância. Ele teorizou que essas não eram, de fato, memórias do que realmente aconteceu; em vez disso, eram construções mentais que representavam os impulsos sexuais profundamente enterrados do cliente ou, em alguns casos, uma expressão do complexo de Édipo. Certa vez poderia certamente argumentar que a psicanálise, como prática, provocava transes e talvez funcionasse como um processo hipnótico. No entanto, o próprio Freud provavelmente discordaria.

	 

	Embora as teorias de Freud normalmente não sejam adotadas pelas comunidades de hipnose e coaching, ele é reconhecido como um marcador importante na história do trabalho de regressão.

	 

	Erickson e as Regressões

	 

	Milton Erickson é uma figura central na história da hipnose, tanto por sua contribuição de técnicas hipnóticas indiretas quanto pela introdução da hipnose na medicina e terapia modernas. Ao longo de sua carreira, ele utilizou extensivamente o trabalho de regressão. Às vezes, a regressão era encoberta, por exemplo, o Early Learning Set. Nessa abordagem, ele escolheria uma experiência infantil universal e associaria indiretamente o cliente à experiência, regredindo-o. A experiência universal, como aprender a ler ou andar de bicicleta, tornou-se uma realidade paralela ao problema do cliente, o que permitiu a Erickson fazer terapia por meio da metáfora da experiência.

	 

	Por exemplo: Ele pode encorajar o cliente a voltar às primeiras lembranças de caminhar e à experiência de olhar o mundo de uma perspectiva diferente. Essa experiência tornou-se um recurso para assumir uma perspectiva diferente do problema do cliente.

	 

	Outras vezes, ele usava a hipnose direta para enviar o cliente de volta a um evento passado e então introduzia novas informações e recursos. O uso mais conhecido desse tipo de regressão por Erickson foi o tema do livro The February Man. Nesta transcrição completa de uma intervenção terapêutica, Erickson trabalhou com uma jovem que sofria de uma grave fobia e depressão. Durante várias sessões, Erickson a regrediu a diferentes pontos significativos em sua história, incluindo seus aniversários (em fevereiro). Erickson então entrou nas memórias como um amigo e conselheiro de confiança e treinou a cliente nas diferentes fases de sua vida. O resultado disso foi uma transformação completa do cliente.

	 

	Embora formado em psicologia freudiana, Erickson foi um revolucionário no campo graças à sua visão da mente inconsciente. Enquanto Freud o via como um lugar escuro e perigoso, Erickson adotou uma postura muito diferente. Ele acreditava plenamente que a mente inconsciente é o repositório de todas as nossas experiências de vida. E ainda mais do que isso, é a fonte de toda desenvoltura. Ele acreditava que a mente inconsciente merece muito respeito e quanto mais um cliente pudesse criar um relacionamento positivo entre o consciente e o inconsciente, mais fácil seria para o cliente mudar.

	 

	A consideração positiva inabalável de Erickson pela mente inconsciente é filtrada pela hipnose hoje. À medida que avançamos, você pode achar útil realmente saber que possui uma mente inconsciente que torna o aprendizado fácil e a transformação possível.

	 

	Trabalho clássico de regressão hipnótica

	 

	Durante a época de Erickson, havia outro ramo da hipnose surgindo na era moderna que se concentrava no uso de induções rápidas e sugestões diretas. Embora rotulada como hipnose clássica - o que significa que reflete a tradição original da hipnose encontrada nas obras de grandes nomes como Braid e Esdale - a hipnose clássica passou por um renascimento em meados do século XX. Os hipnotizadores, incluindo o lendário Gil Boyne e seus contemporâneos, utilizaram a sugestão direta combinada com a ponte afetiva (que exploraremos mais tarde) para levar os clientes de volta à experiência inicial de sensibilização, o ISE, para liberar emoções e abandonar o problema.

	 

	Nesse tipo de trabalho de regressão, e na hipnose como um todo, fica claro que o hipnotizador está guiando a experiência e o cliente é movido por um procedimento específico em que pouca variação é necessária. Esta abordagem é muito popular hoje entre alguns hipnotizadores e tornou-se parte do currículo de algumas escolas de hipnose.

	 

	Leary, Dilts e reimpressão da PNL

	 

	Enquanto Erickson esperava que a mente inconsciente do indivíduo fizesse todas as mudanças necessárias à sua própria maneira, a PNL adotou uma abordagem ligeiramente diferente. Tenha em mente que a PNL se desenvolveu por meio da modelagem. No caso da terapia, era modelar nomes como Erickson, Satir e Perlz. O resultado disso foi a codificação de diferentes processos terapêuticos em etapas uniformes. As etapas eram implementadas pelo coach, que calibrava a resposta do cliente e ajustava a intervenção de acordo.

	 

	No início dos anos 1980, Robert Dilts se interessou por Timothy Leary tanto como pensador quanto como alguém que tinha uma tremenda capacidade de aprender e integrar ideias e técnicas rapidamente. Leary e Dilts passaram incontáveis horas discutindo a realidade, o cérebro e o potencial humano. Uma área de interesse particular para Leary foi a relação entre memórias de infância (ou impressões) e como elas afetaram os humanos à medida que nos tornamos adultos. Tanto Leary quanto Dilts estavam particularmente interessados no trabalho de Konrad Lorenz, que observou pela primeira vez impressões de memória em patos. Lorenz descobriu que, no primeiro dia de vida, os patinhos formam impressões para sua mãe que os ajudam a aprender e navegar em seu mundo. Em um experimento, patinhos receberam um balão durante a fase de impressão. Levaram o balão como mãe, seguindo-o enquanto o pesquisado o puxava. Essa impressão teve um efeito catastrófico nos patos quando adultos. Eles não encontraram parceiros, não tiveram patinhos ou se envolveram em comportamentos sociais típicos. A marca da memória alterou drasticamente a trajetória de vida dos patos.

	 

	Leary acreditava que os humanos também têm impressões que estão ligadas a certos estados biológicos. Ao contrário dos patos, no entanto, somos neurologicamente sofisticados e, se acessarmos certos estados, somos capazes de alterar as impressões negativas de maneiras que mudam nossas vidas agora.

	 

	Leary e Dilts trabalharam juntos para criar o padrão NLP Reimprinting. Essa técnica se baseia na elicitação de estados e no uso de ancoragem espacial. A abordagem de Leary-Dilts para reimprinting envolve fazer com que o cliente percorra sua linha do tempo enquanto se associa a uma memória ou se desassocia dela.

	 

	Por exemplo: Um cliente que teve um evento traumático na infância pode literalmente voltar a esse evento e vivê-lo de dentro para fora. Ou ela poderia sair de sua linha do tempo e interagir com o evento de um ponto de vista dissociado. A cliente muda a memória e sua relação com a memória ao presentear recursos para si mesma e para os demais atores do evento. Então, quando chegar a hora de reintegrar, o cliente pode caminhar a partir desse ponto de memória em sua linha do tempo totalmente associado e mover-se até o momento presente.

	 

	Overdurf e mudança de conversação

	 

	Com base no modelo Leary-Dilts para reimpressão, John Overdurf faz a transição de um processo aberto para uma conversa. Embora o núcleo do processo – o uso de associação e dissociação com recursos – permaneça intacto, a abordagem Overdurf não pede ao cliente que caminhe em sua linha do tempo. Em vez disso, a ancoragem espacial é feita por meio de gestos, enquanto a dissociação é alcançada por meio de mudanças de submodalidade. Isso torna o padrão ainda mais amigável e versátil.

	 

	Este livro explora a abordagem de Overdurf para reimpressão em profundidade, em oposição ao modelo de Dilts. O raciocínio para isso é que a abordagem de conversação é mais facilmente utilizada em uma ampla variedade de configurações. O enquadramento dele também permite que a reimpressão seja tão aberta ou encoberta quanto o treinador desejar. Sem percorrer a linha do tempo, o cliente pode ter menos consciência de que uma estratégia de coaching está sendo empregada, o que, por sua vez, pode ser mais útil para ele e para você como coach.

	 

	As quatro etapas da técnica de reimpressão

	 

	
		Associação: Associe o cliente ao estado negativo para acessar a memória a ser reimpressa.

		Dissociação: uma vez que a memória esteja ativa, ajude seu cliente a se dissociar das emoções colocando a memória no chão, mudando suas submodalidades e mudando a forma como você fala sobre a memória.

		Recursos: associe o cliente aos estados de recursos e convide-o a fornecer recursos ao eu mais jovem, seguido por qualquer outra pessoa na memória e qualquer pessoa que deveria estar lá, mas não estava.

		Associação: associe o cliente à nova memória para experimentá-la de dentro para fora. Use associação somente quando apropriado.



	 

	Neste livro

	 

	Assim como os outros livros da Série Mastery em PNL, este livro apresenta o padrão de reimpressão em profundidade para que você possa começar a usá-lo imediatamente. A partir daí, apresentarei várias variações do trabalho de regressão para dar a você o máximo de flexibilidade com seus clientes.

	 

	Observe que, a partir deste ponto, usarei regressão e reimpressão de forma intercambiável; portanto, fique tranquilo, caso veja uma das palavras aparecer, estou falando sobre a mesma coisa, a menos que indicado de outra forma.

	 

	Ao continuar neste livro, tenha em mente que a reimpressão é uma ferramenta altamente transformadora que ajuda os clientes a mudar suas vidas. Quando Erickson e Rossi escreveram The February Man, eles o legendaram “Evoluindo Consciência e Identidade na Hipnoterapia”. Acho que essa foi uma descrição muito adequada desse tipo de trabalho. Estamos ajudando nossos clientes a evoluir para pessoas que vivem suas vidas de acordo com seus valores mais elevados. Para muitos clientes, trata-se de assumir a identidade que sempre desejaram para si mesmos, mas foram impedidos por causa de eventos ou aprendizados passados que não são mais úteis para eles.

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	Demonstração de reimpressão

	 

	Neste capítulo, você encontrará a transcrição de uma sessão em que a reimpressão foi a principal modalidade utilizada para ajudar o cliente a mudar. Alguns detalhes podem chamar sua atenção desde o início, incluindo a ausência de uma indução formal ao transe.

	 

	O cliente era um estudante universitário de 20 anos que havia crescido em uma comunidade onde a hipnose era vista como um mal. Embora ele estivesse aberto a isso e desesperado para mudar, suas dicas inconscientes deixaram claro que eu teria que trabalhar muito mais em torno da hipnose se fosse para usá-la abertamente. Isso ilustra o ponto de que a reimpressão não é apenas conversacional, mas permite a fácil elicitação de fenômenos hipnóticos em qualquer profundidade de transe.

	 

	O problema apresentado por esse cliente era o medo de vomitar. Ele era o pai primário de uma menina de 2 anos. Ele tinha medo do vômito e criou um metamedo de não poder cuidar do filho. Ele também temia que ela herdasse seu medo.

	 

	Esta transcrição começa após a ingestão inicial.

	 

	Treinador: Então, James, conte-me sobre a última vez e o lugar em que você experimentou esse medo.

	 

	Cliente: Foi na semana passada. Eu estava em casa cuidando da minha filhinha.

	 

	Treinador: O que está acontecendo?

	 

	Cliente: Ela não se sente bem e tenho medo que ela vomite. [A fisiologia do cliente mostra que ele se associou totalmente ao momento.]

	 

	Coach: Não é a primeira vez que você sente esse medo, é?

	 

	Cliente: Não.

	 

	Treinador: Em que instância anterior você está pensando agora?

	 

	Cliente: Estou no meu dormitório e meu amigo bebeu demais ontem à noite. [Nesse ponto, o cliente está totalmente no transe do problema.]

	 

	Treinador: Esta não é a primeira vez que você teve esse sentimento, não é?

	 

	Cliente: Não.

	 

	Treinador: Permita que a cena desapareça e a emoção o leve ainda mais para trás agora. [O treinador espera para ver o sinal inconsciente de que uma memória foi encontrada.]

	 

	Treinador: Onde você está?

	 

	Cliente: Estou na escola.

	 

	Treinador: Em que série você está?

	 

	Cliente: Quinto.

	Treinador: O que está acontecendo agora?

	 

	Cliente: Não me sinto bem. Estou com medo de passar mal e todos rirem.

	 

	Coach: Foi a primeira vez que você se sentiu assim? [O coach usa a linguagem do pretérito para começar a dissociar o cliente.]

	 

	Cliente: Não.

	 

	Treinador: Volte para aquela primeira vez agora. Coloque essa memória no chão. [O treinador gesticula para o passado do cliente.] Torne-o pequeno e obscuro. Você pode ver o pequeno James lá na memória. Esse James tem um apelido?

	 

	Cliente: Sim, Jimmy.

	 

	Treinador: Como você vê o pequeno Jimmy lá, ele está sozinho ou com outras pessoas?

	 

	[A fisiologia do cliente muda do estado regredido para seu modo de ser mais neutro.]

	 

	Cliente: Ele está com a mãe e a tia.

	 

	Treinador: Existe alguém que deveria estar lá e não estava?

	 

	Cliente: Ninguém.

	 

	Treinador: O que está acontecendo naquela cena lá embaixo? [A treinadora gesticula para o mesmo ponto no chão, mantendo seus gestos baixos.]

	 

	Cliente: Estou com medo. [O cliente está tentando se associar de volta à memória.]

	 

	Treinador: Do que o pequeno Jimmy tinha medo? [O treinador o ajuda a dissociar referindo-se à memória em terceira pessoa e incompatibilidade de linguagem.]

	 

	Cliente: Ele vê que sua tia está doente e sua mãe está chateada. Ele está muito preocupado com ela.

	 

	Treinador: Foi quando o pequeno Jimmy aprendeu a ter esse medo?

	 

	Cliente: Sim.

	 

	Treinador: Que menino incrível Jimmy é por se importar tanto com sua família.

	 

	Cliente: Sim. [Ele sorri levemente enquanto a respiração relaxa, sinalizando a aceitação da reformulação pela mente inconsciente.]

	 

	Treinador: Vamos ajudar o pequeno Jimmy nessa experiência. Que recursos internos você tem agora que o pequeno Jimmy poderia ter usado naquele momento?

	 

	Cliente: Sabendo que sua tia vai ficar bem em algumas horas.

	 

	Treinador: E você teve muitas experiências com aquela tia desde aquela lembrança, correto? [O treinador sabia que isso era verdade desde o início da sessão.]

	 

	Cliente: Sim. Na verdade, eu a vi na semana passada em uma festa de família. [A fisiologia do cliente passa de neutra para cheia de recursos.]

	 

	Treinador: Que maravilha! Eu gostaria que você enviasse esse conhecimento para a memória ali. Deixe o pequeno Jimmy saber que ele vai se divertir muito com sua tia e ela vai se sentir melhor em breve. Não sei se o enviará energicamente. Talvez você sussurre no ouvido do pequeno Jimmy, ou seu inconsciente pode encontrar qualquer outra maneira de enviar esta mensagem que seja apropriada para você. [O treinador vê um aceno de cabeça assim que o processo é concluído.] Agora observe essa memória e observe como ela é diferente. Como isso mudou?

	 

	Cliente: O pequeno Jimmy não tem tanto medo. Ele ainda não tem certeza, porém, sobre o que está acontecendo.

	 

	Treinador: Que outros recursos você tem que o pequeno Jimmy poderia ter usado que fariam a diferença nessa situação?

	 

	Cliente: Calma.

	 

	Treinador: E você sabe o que é estar realmente calmo, não sabe? Você pode encontrar muitas lembranças felizes de estar calmo ao longo de sua vida e então começar a aprofundar seu senso de calma. Ou você pode permitir que a sensação cada vez mais profunda de calma traga à mente muitas outras lembranças de calma. E como você está curioso para saber de que maneira isso acontecerá, a calma pode crescer à sua maneira.

	 

	[Cliente entra em transe de olhos fechados.]

	E você pode até sentir a cor da calma e permitir que ela flua para a memória. Agora observe a memória novamente e observe como ela mudou.

	 

	Cliente: Está mais distante e Jimmy está bem.

	 

	Treinador: Isso mesmo; ele está bem, tranquilo e realmente sabe que tudo vai ficar bem. Ele precisa de mais alguma coisa para que você seja livre?

	 

	Cliente: Não.

	 

	Coach: Você gostaria de voltar para dentro desta memória e senti-la de dentro para fora?

	 

	Cliente: Sim.

	 

	Treinador: Vá em frente e sinta como isso é diferente agora. Seja o pequeno Jimmy naquele momento, sabendo que está tudo bem e sentindo-se calmo. [O treinador espera alguns momentos.] E você pode sair e abrir os olhos e vê-lo de volta no chão. Como é diferente agora?

	 

	Cliente: É um pouco

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Consolidação sináptica

		Consolidação do sistema



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		As pessoas são culturalmente programadas no Ocidente para atribuir mais significado às memórias da infância, graças à influência de Freud no pensamento popular. Isso por si só cria uma tremenda crença no cliente de que o que está sendo feito “é uma verdadeira terapia”, criando assim uma tremenda alavancagem emocional. Quando há convicção, o efeito placebo também pode estar presente.



	
	
		As vias neurais associadas à memória tiveram o maior condicionamento e, quando começamos a redefinir essas conexões, o terreno metafórico cai sob os pés do problema. Há também uma implicação tácita de que todas as outras instâncias no futuro terão que mudar em resposta.



	
	
		Podemos usar a iteração em várias memórias para dar ao cliente amplas oportunidades de praticar a mudança. Se o reimprinting for a principal modalidade terapêutica, você pode avançar pela linha do tempo do cliente. Normalmente, após algumas reimpressões (ou às vezes até menos), o problema se resolve. Isso é uma reminiscência do Padrão de Histórico Pessoal de Mudança.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		O cliente informa que sabe exatamente quando o problema começou (memória direta).



	
	
		Sua fisiologia torna-se regredida (o corpo não mente).



	
	
		A resposta emocional está fora de proporção com o contexto (energia emocional).



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Convide (se apropriado) o cliente a entrar na memória e vivê-la de dentro para fora. Mas desta vez, leve-a a crescer ao longo dos anos até que ela seja o seu eu atual. Isso inconscientemente a convida a fazer dessa “nova” memória parte de sua autobiografia contínua. Há uma suposição de que outros eventos após esta memória onde o problema existia irão mudar inerentemente.



	
	
		Ajude o cliente a gerar perdão. Esta segunda etapa pode ser um pouco mais difícil; no entanto, é vital para o processo de reconsolidação. Enquanto o cliente mantiver a raiva em torno da situação ou a narrativa da própria situação, a integração pode ser mais desafiadora. Portanto, você vai querer encorajar o perdão por meio de uma visualização formal. Isso permitirá que o cliente integre totalmente a “nova” memória em sua vida, dissolvendo qualquer emoção negativa que seja meta para o evento.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		hipernésia

		Revivificação

		Regressão



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Seja específico

		Use a linguagem do tempo presente

		Usar eco

		Use o questionamento

		Preste atenção no corpo



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Você pode reimprimir o momento presente para que o cliente esteja em um lugar com mais recursos para começar.



	
	
		Você pode reimprimir o momento presente, mas assumir que o cliente está preso em uma memória. Você pode perguntar quantos anos o cliente tem. Quando as emoções estiverem fortes o suficiente, o cliente responderá com a idade que tinha naquela memória. Com esta abordagem, você pode convidar o cliente a mudar de posição em seu escritório enquanto ele se dissocia. Em seguida, você reimprimirá a memória que o cliente estava experimentando.



	
	
		A terceira opção é ajudar o cliente a se dissociar e depois passar para uma técnica diferente.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Mudanças de submodalidade

		Linguagem verbal e não verbal específica

		reorientação espacial
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